
ESPÉCIES NOVAS DE PARACOLLETINI E PANURGINAE DO SUL 
DO BRASIL E ARGENTINA (HYMENOPTERA, APOIDEA) 1 

Danúncia Urhan 2 

ABSTR ACT. N I':w S P E<' I E~ 01-' PAHAI 'OI. I.I·TI:-I I ANil PAN I I K(;I,~AE I-' KOM SO l TIIU<N 

B KAi'.11. ANil A I«;ENT I I~A ( H YMEN OI'I'ERA. ApO [[ lEA) . Ceplw/O"ol/eles Mic h~ n~ r . I\!XlJ 

( Parcu.: n ll \! tini ) is p l a~\!d in a 11I.':W statu s and n~w sp\! ...: i\! s ar\! d\!s ...: rih \! d : 
C"l'lw/o('o/ll'll'S ;sahe/ae . Sp.lI .. C"plw/o('o/leles mgma. Sp.lI. lIIul Cepha/o" o/l" Il'S 
crassipI01c/o/a. SI)." .: anuth \! r ParaL:n lktini h\!l.!s. Bicolleles fWlnf1ClIIltI. Sp.ll . aml 
Sa ro('ol/clcs glwn"'anan. sp ." .. and th \! Pa nurgi naç Anlhrell oides micaJl.\' . s p.n . . 
K EY W() R DS . H )' Il\ ~ IH\pt~ra. Alllhre/lo;des . A ndr~ n i d ae . Ccplw/O('Ol/l'Il'S. 

Bicollc.: ll'S. Saro('olleles . Clllk tidal!. taxol1pmy 

O estudo ue exemplares coldauos no Ri o G rande uo Sul por pesllui sauo res 
UO conv~nio entre a Pontifícia Uni versidade Católica do Ri o G ranue uo Sul 
(P UC RS ) Brasi l e a Uni versidade ue Tühingen. Alemanha . e ua Cole(,'ào ue 
Ento mo logia Pe. Jesus S . Moure do Departamento de Zoo log ia da Uni vers idade 
Federal do Pa ran á (DZU P), levou às descriçôes de c inco espt\c ies novas de 
Paraco lletini (Co ll et inae. Co lletidae) e uma ue Panurginae (Andre niuae). 

PARACOllETINI 

Cepha/oco//etes Michener, 1989, stat.n. 

Le;Opl'Ocl lIS (Ce/,halt"'o/leles) Mi chellcl'. 19X9. lJlli\'.Kallsas Sd.Htlll. 53 ( II ) : (,<'7. 

Para M IC H ENER ( 1989) Leiofi /'OcllIs Smith , 1853 te m um sentiuo muito 
a mpl o, incluindo 18 suh-g~n eros com vas ta di s trihui çào geog ráfi ca: A ustrá li a, 
Nova Caleuôl1Ia . Nova Zelândi a e Amt\ ri ca uo Sul. Nestes suh-gêne ros há 
estruturas has tante uife renc iauas no tegumento, pilos iuade . st\t imo e oi tavo ester­
nos e genitá lia. Os esternos não ex postos é a genitália, na puhli cação ue Mic he ner 
estão muito he m representauos pelo grande número de fi g uras , mostranuo g rande 

variahiliuaue ue tó rmas . Optamos pela co locação de CeplwloCII /ll'fes na categoria 
gent\ ri ca , incluindo espt\c ies novas , que te m e m comum com a espt\c ie tipo 
Cepha{o('o /lefes {([fi ce!'s (Fri ese , 1906): tegumento sem hrilho metá li co: gá lea com 
ápi ce largo a rredondado, ceruas apicai s e c hanfro suhapi cal no ho nJo a nterio r ; 
palpos maxilares co m uo is artículos ultrapassando a gá lea ; asas ante riores com tr~s 
ct\lulas suh-marginais, a segunua pouco menor o u ig ual à terce ira na ma rge m 
posterior e recehendo a prime ira recorrénte al t\ m uo me io da ct\ lula; segunua ve ia 
transversa c uhital (I a r-m) curvaua como a terceira transversa cuhital: tri àngulo 

I ) Cl1ntrihll i ~ ã l l mÍ Il h.! rn XX6 dn D\! p a rt alll~ lltn ti\! Zon!t 'l!ia. U lli v!.!rs i dad~ F~ lkra l tln Parall:í . 

2) Dl.! parta ll1 \! llt n d\! Zoologia. Ulliv\!rsidad\! F\!<.kral dn Paramí . Ca ixa Pl' sta l I Y()2U. X I '\3 1- 9l)() 

Curitiha. Paramí. Bras il. 
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propodeal (onVeXO, prop6deo (om rugas irregulares dt1rso-ventrais na <irea próxi­
ma ao mdepistano e à (oxa posterior: dimorfismo nos esporeies tihiais posteriores. 
no ma( ho os esporôes mi(ro-pedinados: na t~mea o esporão externo como no 
macho e o esporão interno pedinado , (om POU(OS dentes (seis el11 C /i/{iu'f/s): 

sétimo tago Sel11 pla(a pigidial no l11acho e (om placa pigidial grande na t~mea. 
No ma( ho, segundo ao quarto esterno com franja pilosa fina e curta. quinto esterno 
com franja densa e longa. os pt\los lIluito longos nos tlan(os, voltados para o meio 
e com a ponta ondulada; sétimo e oitavo esternos e genit<ilia (Olll () mesmo padrão 
em C /i/{icep.\' e C iSi/he/i/e; o s~timo esterno com as pla(as laterais estreitas. 
alongadas e (om tufo apical, as placas médias hilohadas, o loho proximal grande 
e de aspecto triangular, com cerdas longas na margelll, o loho distal mais (urto 
qUe as pla(as laterais e (om tutó apical piloso. 

Ceplw/ocolleres /lIficep.\· distingue-se pdo porte maior, pilosidade toda 
prda. maior tamanho da (aheça, lo(alização dos o(dos a meia distân(ia entre o 
v~rti(e e os alv~olos antenais e <irea supraclipeal denso-pontuada. convexa e pilosa. 
O ma(ho sem dente suhapical nas mandíhulas e com a franja de pt\los do quinto 
esterno prda. 

Cepha/oco//etes isabe/ae, sp.n. 
Fig. 1 

Diagnose. Pilosidade castanha no l11eSOS(uto e es(utt::!o. longa !lO l11adlO e 
curta e densa na ft\l11ea , restante da (aheça e l11esosonUI (0111 o hranco predomi­
nando; htixas hralKas apicais nos tagos hasais: <irea supraclipeal hrilhante , quase 
sem pontos, (om depressão no Sentido dorSO-Ventral e quase glahra no dis(o; 
esporão tihial posterior interno da t~lIlea (om quatro denteS. 

Hol6tipo ft\mea. Tegumento prdo, passando a (astanho no lado ventral do 
tlagdo a partir do quarto artículo; pernas wm tíbias e hasitarsos postai oreS 
(astanhos (0111 o lado Interno (astanho mais claro; esternos (astanhos ((1111 <ireas 
enegrecidas. 

Pilosidade hran(a na caheça, porém castanha escura no vérti(e: hranca na 
hase do meSOscuto , mesepisternos, I11depisternos, mdanoto e tlalK()S do propú­
deo; restante do meSOS(uto e escute!O (astanhos; hranl'a nos artículos hasais das 
pernas , nas antaiores at~ o f2:mur, nas medianas e nas posteriores tal11hém em 
parte da tíhia, nas demais <ireas das pernas castanha enegre(ida. Bran(a. longa e 
esparsa no primeiro tergo, do segundo ao quarto hranca decumhenk no ápice, 
forl11ando faixa complda só no quarto e hlixas laterais no segundo e lér(eiro; no 
dis(o destes tergos curta e enegrecida. semi-ada: l11ais densa e alongada nos 
tlanU1S ventrais dos lérgos; no quinto e sexto tagos negra: nos esternos (astanha. 

Tergo hasal U1m o tegumento hrilhante, quase Sem pontos na margem e 
com pontuação fina esparsa no disco. 

Comprimento aproximado 10 . 17111111: (ol11primento da asa anterior 
7,83I11m; largura da cahe\;a 3,28111111; comprimento do olho 1,96ml11: distflllcia 
interorhital superior 2,20ml11 e a inferior 2.04ml11. 

o .......... h .. ", .... 7.,.. ". 1 '')/')I · "1Q7 t1nt; 1QQ!; 
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1 2 1 mm 

Figs 1 -2. Sétimo esterno do macho. (1) Cephalocolletes isabelae, sp .n .; (2) Bicolletes 
pampeana, sp.n. 

Alótipo macho. Tegumento preto, antena castanho-amarelada a partir de 
pequena área apical do segundo flagelômero no lado ventral; pernas castanho­
enegrecidas com co!,as e trocanteres pretos. 

Pilosidade branca na cabeça; castanha e longa no mesoscuto e escutelo, 
branca no restante do mesosoma, também longa no metanoto; branca nas pernas , 
nos três tergos basais e nos quatro esternos basais; no quarto e quinto tergos 
castanha; no sexto e sétimo quase preta, a pilosidade dos tergos semi-ereta na base 
e disco e decumbente formando faixas apicais não densas do segundo ao quarto, 
um pouco amarelada no quinto; no quinto esterno a longa franja levemente 
amarelada , sexto esterno com pêlos curtos castanhos. 

Sétimo esterno com área cerdosa na metade apical do lobo proximal da 
placa média (Fig. I) ; em C. laticeps o sétimo esterno sem esta área cerdosa. 

Comprimento aproximado 9,2mm; comprimento da asa anterior 7,08nun; 
largura da cabeça 3,Omm; comprimento do olho 1,80mm; distância interorbital 
superior 2,Omm e a interior 1,64mm. 

Holótipo fêmea e alótipo macho. BRASIL, Rio Grande do Sul: Capão da 
Canoa (Arroio Teixeira) , 22-XI-1991 , I. Alves dos Santos leg .. Parátipos - duas 
fêmeas e dois machos com os mesmos dados do holótipo; um macho da mesma 
localidade e coletor, J8-X-92; Santa Catarina: Pântano do Sul , 7-XI-S9, oito 
fêmeas e três machos, P. D. Hurd leg.; depositados na Coleção de Entomologia 
Pe. 1.S. Moure, (DZUP). Onze machos com os mesmos dados do holótipo , da 
mesma localidade e coletor; 17-XI -91, três machos; JS-XII -91 cinco têmeas e dois 
machos; J8-X-92, seis fêmeas e dois machos; S-XIl-92, dois machos; 22-XII-92, 
um macho e uma fêmea; 28-X-93, um macho; 7-XI-93 , quatro fêmeas; depositados 
no Laboratório de Pesquisas Biológicas (PUCRS). 

Distribuição geográfica. BRASIL: Rio Grande do Sul e Santa Cararinll. 
Espécie dedicada à pesquisadora Isabel Alves dos Santos que coletou o 

material e se dedica ao estudo das abelhas e suas visitas às plantas. 
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Cepha/oco//etes rugata, sp.n. 

Diagnosé. Fi!lTIéa com pilosidadé dénsa é curta, fulva, dé compriménto 
uniforl11é éncohrindo o Iéguménto no mésoscuto é éscutdo; I11danoto com paos 
longos; quatro priméiros tagos com faixa hranca apical; áréa supraclipéal hri­
Ihanté é Sém pontos no disco, conVéxa; ésporão tihial postérior intérno com quatro 
déntés , 

Holótipo têmea. T égul11énto prdo com área castanho-avermdhada no disco 
das mandíhulas; lado véntral dos tlagdtlméros castanho a partir do quarto artículo ; 
tégulas amardo-acastanhadas hrilhanlés; panas castanho-énégrécidas é éslérnos 
hasais COI11 áréa al11arda acastanhada. Asas ésCuréCidas na ponta. 

Pilosidadé hranca na cahcça; fulva, curta, dénsa é uniforme encohrindo o 
tégul11énto no mésoscuto é éscutdo, mais clara é alongada nos lohos pronotais, 
démais áréas do lTIéSOSOl11a hrancas; pernas com pi!los hrancos nos artículos hasais 
e lado inlérno das tfhias, o lado éxlérno castanho éscuro; nas posteriorés os paos 
longos finos ramiti cados tamhém hrancos é com éstria castanha partindo da placa 
hasitihial; hasitarsos antaiores é médianos castanhos COI11 o lado interno l11éléo; 
hasitarsos poslériorés hrancos no lado éxlérno . Branca no pril11éiro Iérgo, longa é 
l11uito ésparsa no disco formando franja no hordo, do ségundo ao quarto hranca 
nos tlancos é margém , é no disco prda é curta; no quinto é Séxto térgos prda; 
éscopa véntral castanha clara. 

T érgo hasal hrilhanté com pontuação tina no hordo, áréa discai COI11 pontos 
péquénos l11uito ésparsos . 

Variações. Présénça dé pilosidadé castanha no ápicé do c1ípéO é mais 
amardada do mésoscuto é éscutdo. 

COl11priménto aproximado IO ,5mm; cO mpril11énto da asa anlérior 7,33I11m; 
largura da caheça 3,28111111; compriménto do olho 1,88111111; distância interorhital 
supaior 2,20111111 é a intúior 1,98ml11. 

Hohítipo tC!l11éa. BRASIL, Rio Grande do Sul: Caçapava do Sul (Guaritas). 
06-X 1-1991, C. Schlindwein leg .. Parátipos - Rio Grande do Sul: Santana da Boa 
Vista (Guaritas), 13-X 1-92 , tri!s tC!l11eas, C. Schlindwein leg.; ARGENTINA, EIIl/"e 
Rius: Puerto Marguez (Márqut:Z = La Paz) , XI-1950, duas tC! meas , J . Foaslér 
lex.: depositados na Coléção dé Entomologia Pé. J .S. Mouré (DZUP). Parátipos. 
Rio Grande do Sul: Santana da Boa Vista (Guaritas), 13-XI-92, duas fê l11éas , C. 
Schlindwéin leg. ; 14. XI.91, uma fi!mea, Schlindwein leg.; Cangu~: u, 18-XI-89 , 
uma fi!méa, C. Schlindwéin leg. ; Bagé, 02-XI-92, duas fêl11éaS, C. Schlindwéin 
leg. ; Tail11 , 05. XII. 86, uma têmea, R. Radtkdeg.; depositados no Lahoratório dé 
Pesquisas BIOlógicas (PUCRS). 

Distrihuiçâo Géográfica . BRASIL: Riu Grande do Sul, ARGENTINA: ElIlre 
Rius . 

Etimologia . O nomé da éspécié é alusivo às rugas lalérais do prop<Ídéo. 

r"I _ .. .o-_ l.. _ __ ~_ ... I 1') 1')\. ~a7 ""01; ,qqr; 
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Cepha/oco//etes crassipunctata, sp.n. 

Diagnose. Fêmea com pilosidade densa, fulva c lara e uniforme encohrindo 
o tegumento no mesoscuto e escutdo, mais pálida e também curta no disco do 
metanoto; tergos com faixa apical branca; área supraclipeal pilosa e denso­
pontuada, convexa; esporão tibial interno com quatro dentes. 

Holótipo fêmea. Tegumento preto, passando a castanho no disco das 
mandíbulas, lado ventral dos flagelômeros , tégulas e tarsômeros distais . Asas 
translúcidas , não escurecidas na ponta . 

Pilosidade branca na cabeça, castanho-clara no vértice; de um fulvo claro 
no mesoscuto e escutdo, os pêlos curtos, densos e uniformes encobrindo o 
tegumento; parte mediana do metano to também com pilosidade unifónl1e densa e 
curta, distinta das adjacências e eshranquiçada; propódeo e mesepisternos brancos; 
branca nos artículos basais das pernas, castanha no lado externo das tíhias e 
basitarsos , lado ventral dos hasitarsos castanho-amardado. No primeiro tergo 
esparsa e alongada; tórmando hlixas laterais hrancas de pêlos curtos decumhentes 
no segundo e terceiro e, faixa completa no quarto , os pêlos hrancos longos nos 
tlancos dos tergos; quinto e sexto enegrecidos; escopa ventral castanha, pêlos 
esbranquiçados nos esternos basais. 

Tergo hasal hrilhante, com pontuação densa e grossa no disco e margem, 
no segundo tergo os pontos pouco menores , borda do tergo com a mesma pontuação 
do disco. 

Compri mento aprox imado 8,75mm; comprimento da asa anterior 6, 83mm; 
largura da caheça 2,80mm; comprimento do olho 1,60mm; distância interorhital 
superior I ,92mm e a inferior 1,56m111. 

Holt'ítipo fêmea . ARGENTINA, Cawmarca: Campo de Pucara , II-XI-1951 , 
Juan Foerster lego Parátipos - uma fêmea, com os mesmos dados do holótipo; 
Ca!ml/arca: uma fêmea, 08-XII-51, Martinez leg.; depositados na Coleção de 
Entomologia Pe. J .S. Moure (DZUP). 

Distribuição geográfica. ARGENTINA: Caramarcll. 
Etimologia . O nome da espécie é alusivo à pontuação densa do tergo basal. 

Saroco//etes guaritarum, sp.n. 

Diagnose. Fêmea com pilosidade fulva no mesoscuto, escutdo e metanoto, 
branca nos tergos formando faixas apicais decumbentes, castanha na escopa 
esternal e nas tíbias posteriores; asas escurecidas na ponta. 

Holótipo fêmea. Tegumento preto com o tlagdo castanho ventralmente a 
partir do quarto tlagdômero. Asas méleas na parte basal e com um banho escuro 
na ponta, veias castanhas e a R preta. 

Pilosidade branca na cabeça passando a amarela acastanhada no vértice; 
hllva no mesoscuto , escutelo e metanoto e eshranquiçada no restante do mesosoma; 
branca nas coxas, trocânteres e fêmures, no restante das pernas predomina o 
castanho, de uma tonalidade pálida nas tfhias anteriores e medianas e muito eScuro 

Revta bras. Zool. 12 (2): 397 . 405, 1995 
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nas poskri ores. Branca nos quatro tergos basais, decumhenk na margem formando 
faixas, curta e ereta no disco do segundo ao quarto; quinto e Sexto tergos pretos; 
escopa ventral castanha. 

Comprimento aproximado 10,Omm; comprimento da asa anterior 7,67mm; 
largura da caheça 3,40mm; comprimento do olho 2,Omm; di stância interorhital 
superior 2, IOmm e a inferio r 2,Omm. 

Hol(ítipo fêmea . BRASIL, Rio Cml/de do Sul: Caçapava do Sul (Guari tas) , 
23. X. 1992, C. Schlindwein leg .. Parátipos - duas fêmeas, com os mesmos dados 
do holótipo; depositados na Coleção de Entomologia Pe. l.S. Moure (DZUP). 
Parátipos. Rio Cral/de do Sul: Caçapava do Sul (Minas de Camaquã), uma tê mea, 
25-X-90, S.W. Freitas leg. ; uma tê mea , 10-XI-90, C. Schlindwein leg. ; uma 
fêmea , 14-X-90, C. Schlindwein leg.; depositados no Lahoratório de Pesquisas 
Biológicas (PUCRS). 

Distrihuição Geográfica. BRASIL: Rio Cral/de du Sul. 
Etimologia. O nome da espécie é alusivo às guaritas, formações geológicas 

da região em que foram coletados alguns dos exemplares. 

Comentário. Espécie muito parec ida co m Sa/'ucollere.l' /'uJif!el/l/is 
(Cockerell, 1917) de Catamarca e Córdoha (Argentina), porém, S. mfif!el/I/i.l' km 
as asas com leve tonalidade mélea, sem escurecimento apical, escopa ventral 
cremosa e pilosidade muito clara nas pernas . 

Bico//etes pampeana, sp.n. 
Fig . 2 

Diagnose. T egumento preto sem hrilho metálico, pontuação densa e grossa 
na caheça, fina nos tergos , micro-reticulada; macho com franja pilosa do quinto 
esterno mais longa nos lados, os pêlos arqueados para o meio; mmea co m cerdas 
lisas castanhas semi-eretas na escopa ventral. 

Holótipo macho. Tegumento preto, antena com amarelo acastanhado por 
haixo em pequena área no segundo tlagdômero e mais largamenk nos restantes; 
tarsômeros medianos e distais com áreas amardo-acastanhadas. 

Pilosidade hranca predominando. Densa e longa na caheça e mesosoma , 
um pouco cremosa no mesoscuto e escutdo; lado ventral dos hasitarsos de um 
amarelo méleo; hranca , longa e esparsa no primeiro krgo, do segundo ao quinto 
muito curta e semi-decumhente, castanha nos dois tergos apicais; esparsa nos 
esternos e formando franja rala no hordo do segundo ao quarto eskrno, neste pouco 
mais longa nos tlancos e com os pêlos voltados para o meio , no quinto, a franja 
mais densa com pê los longos nos tlancos e encurvados para o meio e pouco mais 
curtos no meio do esterno, os pêlos maiores tão longos como o próprio !ergo. 

Pontuação uensa e grossa na caheça, o tegumento hrilhank porém com 
micro-reticulação; mesoscuto sem micro-reticulação, com pontos mais esparsos 
no quarto poskrior; esparsa na hase do escutdo; muito densa nas áreas lakrais do 
propóueo, sulco espiracular com trahéculas longas na metade hasal, triângulo 
propodeal micro-reticulado com rúgulas nos cantos hasais; tergos e eskrnos com 

I . .1 
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micro-reticulação e pontuação densa deixando margem estreita sem pontos nos 
tergos. 

Comprimento aproximado 8,67mm; comprimento da asa anterior 5,83mm; 
largura da caheça 2,67mm; comprimento do olho 1,56mm; distância interorhital 
superior I ,62mm e a inferior 1,40I11m. 

Alótipo t~mea. Tegumento como no macho. Pilosidade mais escura. Branca 
na cabeça, com mescla de castanho no vértice; mesoscuto e escutelo castanho­
escuros; lohos pronotais com mescla de castanho claro e hranco; mesepisternos 
castanhos na metade anterior, na face ventral com cerdas lisas méleas; branca nas 
demais áreas do mesosoma; nas pernas predomina o castanho, com tonalidade mais 
clara e amarelada no lado ventral dos basitarsos anteriores e posteriores, nos 
medianos enegrecida; bram.:a do primeiro ao quarto tergo , castanho-enegrecida 
nos dois distais e nos esternos, do segundo ao quarto esterno com cerdas longas 
lisas de tamanho irregular e com pi!los plumosos somente nos cantos, no quinto e 
sexto esternos com pt!!os plumosos. 

Comprimento aproximado 9, 17mm; comprimento da asa anterior 5. 92mm; 
largura da caheça 2,76mm; comprimento do olho I, 76mm; distância interorbital 
superior I ,80mm e a inferior 1,68mm. 

Holótipo macho. BRASIL, Rio Grande do Sul: Caçapava do Sul (Guaritas) , 
08. X. 1991 , C . Schlindwein leg .. Alótipo fêmea, 11-X -91, com os mesmos dados. 
Parátipos da mesma localidade e coletor: um macho, 08-X-91 ; uma t~mea, 

09-X -91; um macho, II-X-91; depositados na Coleção de Entomologia Pe. 1.S. 
Moure (DZU P) . Parátipos da mesma localidade e coletor do holótipo: uma f~mea, 
13-X-91; um macho, 07-XI-91; uma t~mea, 09-XI-91; dois machos, 23-X-92; 
Caçapava do Sul, Minas de Camaquã, mesmo coletor: uma mmea, 25-X-90; uma 
t~mea, 26-X-90: depositados no Laboratório de Pesquisas Biológicas (PUCRS). 

Distrihuição geográfica. BRASIL: Rio Grande do Sul. 
Etimologia. O nome da espécie é alusivo à região dos pampa~. 
Comentário. Esta espécie aproxima-se de Bico/lere.l' .fi·(/nki F riese, 1908 

pelo comprimento da área pós-palpai da gálea, bem mais curta que o palpo maxilar, 
alcançando o terceiro artículo, gálea com o ápice arredondado largo com chanfro 
na parte subapical anterior; o macho, pela franja do quinto esterno e a f~mea, pelas 
cerdas lisas semi-decumbentes da escopa ventral. Bico/leres ji'(/nki tem sulco 
espiracular com trabéculas longas em toda extensão, brilho metálico azulado, densa 
pontuação nos tergos e também foi coletada em Caçapava do Sul. 

Emhora MICHENER (1989) tenha proposto Perdiro/llO/ph(/ Ashmead, 1899 
como suh-g~nero de Leiojl/'(}c(u.l', para numerosas espécies , incluindo Bico/lere.l' 
neorrupim F riese, 1908, espécie tipo de Bicolleres, as numerosas exceçôes 
apresentadas no citado trahalhojustificam a colocação da espécie neste g~nero. 

PANURGINAE 

Anthrenoides micans, sp.n. 

Diagnose. T egumento preto, com pequena nódoa amarela na hase das tíbias 
anteriores e medianas , no macho tamhém nas posteriores e com amarelo tamhém 
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no lahro, clípeo e paroculares inferiores; tegumento uensamente micro-pontuauo 
na uepressão pré-marginal dos tergos. Macho com recorte meuiano estreito e 
profunuo no Sexto esterno, com os lobos laterais um pouco projetauos para baixo. 
Fêmea com fóvea facial brilhante mais larga superiormente. 

Holótipo macho. Tegumento preto com labro, clípeo e paroculares inferio­
res amarelos, clípeo com duas pequenas nódoas pretas arredondadas próximas às 
fóveas tentoriais e margem estreita castanha, tamhém o lahro com margem 
castanha; tlagelo amarelo-acastanhado por baixo; pequena nódoa amarela na base 
das tíhias, nas posteriores limitada à placa basitihial com orla preta; nas tfhias 
anteriores a nódoa amarela prolongada em área amarela acastanhaua em toda a 
faCe anterior. 

Pilosidade hranca e curta, mais alongada na caheça, semi-uecumhente e 
densa na área ventral dos mesepisternos, alongaua formando franja rala no sexto 
tergo e nos tlancos uo sétimo, neste, mais densa e voltada para o meio; amarelada 
no lado ventral dos basitarsos. 

Fóveas faciais brilhantes, muito estreitas e pouco mais longas que o 
diâmetro dos tlagelômeros apicais. Base do propóueo com trahéculas irregulares 
em uma área delimitada por fraca elevação. Pontuação mais esparsa no labro, 
clípeo, área supraclipeal e paroculares inferiores, muito densa e com micro­
reticulação no restante da cabeça; nos esternos os pontos maiores do que nos tergos, 
nestes com depressão pré-marginal densamente micro-pontuada; sétimo tergo com 
pequena elevação mediana expandida para a base em forma triangular. 

Comprimento aproximado 7,33mm; comprimento da asa anterior 4,52mm; 
largura da caheça 2,20mm; comprimento do olho 1,30mm; distância interorhital 
superior I ,46m111 e a inferior I, 70mm (no limite inferior do olho). 

Alótipo fêmea. Tegumento preto, tlagelo castanho amarelado por haixo, 
tíbias anteriores e medianas com nódoa hasal amarela. 

Pilosidade hranca, pouco alongada na cabeça e nas franjas esternais; 
levemente amarelada nas cerdas tinas com ápiCe em gancho, da hlce ventral dos 
mesepisternos e no lado ventral dos basitarsos medianos e posteriores , nos 
anteriores mais castanha; escopas tihiais com cerdas brancas lisas; fímhria uo 
quinto tergo castanha; sexto tergo com pilosidade densa alongada amarelo-fulva. 

Fóveas taciais hrilhantes, bem maiores que no macho , com a margem 
justaorhital reta e levemente arqueada no lado frontal, no ponto mais largo quase 
igualanuo o diâmetro do ocelo mediano e o comprimento quase três vezes o mesmo 
diâmetro. Clípeo brilhante com pontos grandes. 

Comprimento aproximado 7,50mm; comprimento da asa anterior 5, Omm; 
largura da caheça 2,24nun; comprimento do olho 1,60mm; distância interorhital 
superior I ,40mm e a inferior I ,60mm (no limite inferior do olho). 

HolMipo macho. BRASIL, Rio Cral/de do Sul: Santana ua Boa Vista 
(Guaritas), 13-XI-1992, C. Schlindwein leg .. Alótipo fêmea, um parátipo macho 
e três fêmeas com a mesma etiqueta de procedência uo holótipo uepositauos na 
Colcção ue Entomologia Pe. J. S. Moure (DZU P). Dois parátipos machos e uma 
fêmea ua mesma localiuaue e mesmo coletor do holótipo, 10-XI-91; Rio Cml/de 
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do SuL: Caçapava do Sul (Minas de Camaquã), um macho, 10-X-90, C. Schlind­
wein leg.; um macho, II-XI-90; uma fêmea, 21-X-90; depositados no Lahorat<Írio 
de Pesquisas Biológicas (PUCRS). 

Distibllição geográfica. BRASIL: Rio Grande do Sul. 

Etimologia. O nome da esp~cie indica o brilho do tegllmento. 

Comentário. Exemplares de Allfhrenliides lIIeridilil/illis (Schrottky, 1906) . 
coletados no Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, foram cst lluauos e 
diterem da csp~c ie ora proposta como nova pela fraca micro-reti cllla \(ão da 
depressão marginal dos tergos; os machos , pelo lahro preto , nódoa amarela na 
base das tíbias anteriores e medianas, pela placa basitihial preta e, pelo recorte 
c ircular largo e profundo do Sexto esterno. 
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